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Lago de São Bartolomeu é um sonho: faltam recursos e projeto. Solução é ampliar Descoberto 

Bogoricin propõe grande debate 

M. CAVALHEIRO 
Da Editoria de Cidade 

Ceilândia e Taguatinga terão 
água racionada na estiagem de 
1988. Esta é uma perspectiva con-
creta, apontada pelo presidente 
da Caesb, William Penido Valle. 
Brasília tem hoje um déficit de 
abastecimento equivalente ao 
consumo médio de 300 mil habi-
tantes — e este número deverá 
crescer na ordem de 120 mil ao 
ano. Se a disponibilidade de água 
não for ampliada logo, será impe-
rativo "um racionamento rigoro-
so" não só naquelas duas cidades, 
mas também no Guará e no Ga-
ma, nos próximos anos. Neste 
quadro de tons negros o plano de 
construção de um imenso reser-
vatório na Area de Proteção Am-
biental do Rio São Bartolomeu 

deixou de ser a prioridade número 
um. Pelo simples motivo de que 
não há tempo para elaborar o pro-
jeto, arranjar recursos da ordem 
de 150 milhões de dólares (Cz$ 2 
bilhões 65 mil 550) e formar o lago 
antes que o DF chegue ao colapso 
no abastecimento, previsto para 
1991. A alternativa proposta pela 
Caesb é a triplicação da capacida-
de da barragem do Rio Descober-
to, que pode ser feita em 30 meses 
— em ritmo acelerado —, ao custo 
de Cz$ 600 milhões. Mas esta saída 
não anula a necessidade do breve 
inicio das obras no São Bartolo-
meu: Pouco depois da triplicação, 
consumo e demanda deverão fi-
car igualados. E o déficit ressur-
girá de imediato para crescer ano 
a ano. A propósito: também não 
há recursos para a ampliação no 
Rio Descoberto. 

Rico esbanja, pobre economiza 

Grande lago ainda é um sonho 

um 

c  

constrição 
gem 
meu. 
suas 

compará-las 
Paranoá. 
gua 
ocupando 

um projeto tão anil- 
go quanto ambicio- 
s° o da formação de 

imenso lago com a 
de uma barra- 

no Rio São Bartolo- 
Para dar idéia de 

proporções gigantes- 
a s , 	costuma-se 

às do Lago 
A lâmina (Pá- 

será 2,5 vezes maior, 
uma área de 

sentados, porém, não são 
definidos em projeto real. 
Constam apenas de um 
estudo provavelmente de- 
finitivo. O grande lago 
ainda não passa de um se- 
nho: nem sequer seu pro- 
jeto técnico, de engenha- 
ria, existe. Mais distantes 
ainda estão os recursos, 
de proporções com- 
pativeis àqueles dados. 

lançará suas águas tem 
uma área de 2 mil 100 qui-
lõmetros quadrados. O la-
go se estenderá de Pia, 
naltina até as proximida-
des da BR-215. Seu ponto 
mais próximo ao Plano 
Piloto estará bern perto 
do Lago Paranoá. A fave-
la de Paranoá e a cidade 
espirita Vale do Amanhe-
cer desaparecerão. 

Mas certamente faltará 
110 quilómetros quadra- CUSTOS água para Taguatinga e 
dos. O volume de água Não se sabe ao certo Ceilândia antes que isto 
acumulado — com ama quanto custarão a coas- aconteça e é provável que 
profundidade média de 26 trução da barragem, a os espiritas não sejam in- 
metros — superará em 5 adutora, 	a 	hidrelétrica comodados: a julgar pe- 
vezes o do Paranoá, che- que se pretende construir 'Ios planos do governador 
gando ao astronômico no- ,  ali, o sistema de bombea- José Aparecido, quando 
mero de 2 bilhões 700 mi- mento de água para o Pa- se der a inundação, estes 
lhões de litros. A vazão, ranoá. O presidente da já estarão na projetada 
descontado a evaporação, Caesb diz que pode ape- Cidade Esotérica 	Só a 
ficará um pouco abaixo nas calcular por alto o elaboração 	do Proicto 
de 18 mil litros por segui- "custo da formaeão do la- consumirá de 12 a 18 me- 
do. Somada aos recursos go" — não. portanto, de ■ses. E preciso que ele es- ,  
hídricos já disoonivels, Ioda a obra. Ele ficaria teia  pronto para que se 
ela elevará a capacidade hoje em torno de 150 mi- ipossa tentar, 	junto ao 
de abastecimento o sufi- lhões de dólares ou Cz$ 2 'ENE e a agências inter- 
ciente para atender à de- bilhões 65 mil 550. nacionais, a obtenção dos 
manda de cerca de 7 ml- I  Construída na cota de recursos. Depois, a obra 
!blies de habitantes. Sem 925 metros de altitude, a de engenharia em si leva- 
dúvida, uma solução para barragem terá um com- rã mais 4 anos. Não há, 
um tempo relativamente primento de 1 mil 900 me- portanto, perspeethra de 
longo, já que as previsões tios. Sua altura máxima que a barragem seja 
,são de que Brasília cite- será de 85 metros. Seu vo- construida em menos de 
gará ao quarto milhão da,,1 lume. de 12 milhões 700 seis anos ou sei' anus e 
habitantes na virada de0 mil metros cúbicos. A ha- melo. Por mais 414)1.03f#a 
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Ceilândia e Taguatinga racionam água em 1988 .  
Presidente da Caesb quer triplicar capacidade da barragem do Descoberto para evitar crise 

a carência de imóveis hoje 
na cidade". 

Ruben Vasconcelos de-
fende uma adequação da 
cidade à realidade atual, 
da necessidade de mais 
moradias para todas as fai-
xas de renda da população. 
E acha a idéia do governa-
dor José Aparecido de 
"concluir Brasília, apro-
veitando a presença de 
seus construtores ainda vi-
vos, excelentes, porque is-
so é fundamental para 
manter a qualidade de vida 
da população". 

Mas ressalta que o pro-
blema da falta de moradia 
é muito mais amplo do que 
apenas construir mais blo-
cos residenciais. E preciso 
dar opções de compra e pa-
ra tal Vasconcelos defende 
a imediata liberação das 
projeções ainda nas mãos 
dos diversos órgãos do Go-
verno. Ele acha que se esse 
problema de escassez de 
imóveis se resolVer a curto 
prazo, as empresas de 
Brasília, construtoras prin-
cipalmente, vão investir 
mais na cidade e a evasão 
de renda para outras capi-
tais deixará de existir. 

Lembrou que a Júlio Bo-
goricin, em seus 25 anos de 
exitência, já presenciou es-
se problema em outras ci-
dades e acha que pode dar 
sua cota de participação ao 
Governo na tentativa de 
solucioná-lo. 

"Mentecapto" 
faz amanhã 
sua estréia 

A estréia da peça "O 
Grande Mentecapto", do 
romance de Fernando Sa-
bino, com adaptação do 
Grupo Caro e Núcleo de Ar-
te e Dança de Viçosa, está 
marcada para amnhã, às 
21h, no Teatro Aloísio Bata-
ta, na Ala Sul do Centro de 
Convenções de Brasília. Os 
espetáculos serão apresen-
tados de segunda a sexta, 
às 21 h, e sábado e domin-
go, em duas sessões, às 18 e 
21, ao preço de Cz$ 60,00 e 
Cz$ 40,00, para estudantes. 

A peça, com adaptação 
de Marcelo Andrade e 
Maurício Xavier, recebeu 
direção de Marcelo, que 
também faz o papel princi-
pal, e Luciano Cintra. Par-
ticipam ainda do elenco 
alunos e professores da 
Universidade de Viçosa 
(MG). 

Com duas horas de dura-
ção, 100 "slides" e oito co-
reografias, o espetáculo 
conta a história de Geraldo 
Viramundo, enfocando os 
desvarios e as utopias de 
quem se aVentura a andar. 
pelo mundo e transformá-
lo. Para Fernando Sabino, 
seu personagem tem muito 
de Dom Quixote, Carlitos e 
Cristo. Das andanças de Vi-
ramundo por Minas Gerais 
saíram os "slides" que, na 
peça, evocam os cenários 
de Mariana, Ouro Preto, 
Congonhas, Barbacena, 
São João Del Rey, Montes 
Claros, Tiradentes, Curve - 
i° e Belo Horizonte. 

O Grupo Caro já apresen-
tou "O Grande Mentecap-
to" no Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte. Salvador, Go-
vernador Valadares, Ouro 
Preto, Congonhas, Ubera-
ba, Iajubá, Ilhéus e juiz de 
Fora. 

Oto Lara Resende e Hélio 
Pelegrino, respectiV amen-
te, assim se expressaram 
sobre a peça: "O Brasil es-
tá salvo, porque jovens de 
uma cidade do interior 
(Viçosa-MG ), com poucos 
recursos, puderam fazer 
um espetáculo do mais alto 
nível. "Das quarenta telas 
em cartaz no Rio de Janei-
ro, "O Grande Mentecap-
to" foi classificada pela 
crítica carioca entre as dez 
melhores da temporada". 

No trágico quotidiano, o 
que os ricos desperdiçam 
falta aos pobres. Brasília é 
seguramente — segundo o 
presidente da Caesb, Wil-
liam Penido Valie — a 
grande cidade que mais 
consome água proporcio-
nalmente à sua população 
em todo o mundo. A média 
é de 400 litros diários por 
habitante e está cerca de 
100 por cento acima da na-
cional. Mas — enquanto se 
calcula que em Paranoá 
uma pessoa consuma não 
mais de 20 litros diários e 
em Taguatinga e Ceilân-
dia, tomadas em conjunto, 
este número é de 300 —
os felizes habitantes do la-
go Sul gastam 1 mil 100 li-
tros por cabeça a cada dia. 
Ainda mais privilegiados 
— enchendo suas piscinas, 
lavando seus cães de raça e 
seus carros de luxo, Irri-
gando jardins enormes —
os moradores do Setor de 
Mansões Park Way conso- 

Coama indi 
Brasília terá de jogar 

"todo o seu peso político" 
para a obtenção de recur-
sos para triplicar a capaci-
dade de abastecimento de 
barragem do Rio Desco-
berto. Ao declarar isto, o 
presidente da Caesb, Wil-
lian Penido Valia, não quer 
dizer que aquele seja o ano 
ideal. Para fazer frente à 
demanda em tempo, as 
obras deveriam ser inicia-
das há dois anos. O proble-
ma foi levado ao GDF, mas 
Penido não tem esperança 
de que surjam verbas para 
a obra ainda em 1986. Mes-
mo para 87, acha difícil. 
Por isso mesmo, aponta a 
necessidade de uma gran-
de empenho para que o pro-
jeto das construções, que 
está pronto, passe das ga-
vetas da Caesb às mãos dos 
empreiteiros. 

A vazão na barragem do 
Descoberto é hoje de 2 mil 
litros por segundo. Passan-
do para 6 mil, terá capaci-
dade para atender a mais 
800 mil pessoas. O que faz o 
déficit retornar em 1991, 
tomando-se em conta a de-
ficiência atual, equivalente 
ao consumo médio de 300 
mil pessoas e as projeções 
que indicam um cresci-
mento deste número na or-
dem de 120 mil ao ano. Isto 
determina a necessidade 
de que se trate de dar anda- 

Em meio a tantas neces-
sidades de r-cursos, a 
Caesb amarga, segundo 
seu presidente, os efeitos 
da tarifa mais baixa do 
País. As contas mais bai-
xas (Cz$ 5,40) dão prejuízo: 
os bancos fixaram uma ta-
xa de Cz$ 4,00 para efetuar 
a cobrança, e os custos de 
processamento de dados 
estão na ordem de Cz$ 
10,00. O déficit deste ano,  

mem 2 mil litros por habi-
tante/dia. 

A bomba, como não pode-
ria deixar de ser, já tem en-
dereço certo. Serão os çer-
ca de 1 milhão de habitan-
tes de Ceilândia e Tagua-
tinga os primeiros a ter seu 
consumo compulsoriamen-
te reduzido. O racionamen-
to, indicam as projeções da 
Caesb, virá com a estia-
gem de 1988 — a menos que 
aquelas cidades "parem de 
crescer", como diz William 
Penido Valia. A perspecti-
va é quase irreversível. 
Mesmo que o sinal verde 
dos cruzados fosse dado ho-
je, e a obra iniciada em 60 
dias, transcorreriam ainda 
32 meses — mais de dois 
anos e meio — até que os 
brasilienses pudessem se 
beneficiar da ampliação da 
capacidade de abasteci-
mento. Portanto, em hipó-
tese alguma a água chega-
rá a tempo para Ceilândia 

ca poço co 
mento ao antigo projeto de 
construção de uma barra-
gem no São Bartolomeu. 

Quanto às obras no Des-
coberto, Valie diz que pode 
inicia-las em 60 dias, quan-
do receber o sinal verde 
dos cruzados disponíveis. O 
limite é 1987. Qualquer 
atraso além disso determi-
nará inexoravelmente o co-
lapso no abastecimento de 
água. "Depois do Desco-
berto" — e executando o 
aproveitamento do farto 
manancial do Rio São Bar-
tolomeu — "não há nada de 
substantivo a fazer", ga-
rante. 

POÇOS 

O ecólogo Carlos Augusto 
Fernandes — que atua na 
área de recursos hídricos 
da Coordenação de Assun-
tos do Meio Ambiente —
discorda. Ele vê boas pers-
pectivas na exploração das 
águas subterrâneas e acha 
que esta é uma alternativa 
que deveria ser estudada. 
O coordenador de Assuntos 
do Meio Ambiente, Benja-
min Sicsu, é da mesma opi-
nião: "Os poços podem ser 
a grande saída para 
Brasília, no futuro", diz 
sem vacilar. Mas, enquan-
to a Coalna apresenta 
novíssimos mapas de ma-
nanciais subterrâneos e 

de Cz$ 60 milhões — quase 
um quarto da receita —, se-
rá em parte coberto pelo 
GDF. A fatia mais gorda. 
porém, fica na falta de ou 
tra solução por conta de 
credores que deixam de re-
ceber. 

A receita mensal da 
Caesb é de Cz$ 20 milhões. 
As despesas — incluindo o 
serviço da dívida, que está 

e Taguatinga — a menos 
que surja alguma nova al-
ternativa, até agora não co-
gitada. 

Na corrida contra o tem-
po, qualquer atraso na ob-
tenção de recursos e no an-
damento das obras será fa-
tal também para os mora-
dores do Guará e do Gama, 
os próximos na lista das po-
tendais vítimas do racio-
namento. A continuar a 
atual escalada do déficit, 
em 1990 ele equivalerá ao 
consumo médio de 780 mil 
habitantes. No ano seguin-
te, a 900 mil. Se as provi-
dências não forem tomadas 
logo — eis que o abasteci-
mento de água não é um 
problema que se resolva da 
noite para o dia — estes se-
rão anos negros de 
Brasília. A capital que tan-
ta água consome, até em 
função do clima extrema-
mente seco, vai ter milha-
res de torneiras Meteis. 

mo solução 
mostra certo entusiasmo 
com eles, Penido r mais do 
que cético. 

"O subsolo de Brasília é 
bastante conhecido e não 
tem bons aqüíferos", reba-
te, para procurar demons-
trar em seguida que, mes-
mo que fosse tecnicamente 
viável, tal alternativa es-
barraria em monumentais 
obstáculos de ordem econô-
mica. "Por melhores estu-
dos geológicos de su-
perfície e geofísicos de que 
se disponha, a prova dos 
noves para o aproveita-
mento de um poço é sem-
pre o furo", ensina. Daí —
diz ele — pode-se calcular 
que serão furados uns três 
poços para encontrar um 
aproveitável, em média. 
Tomando a vazão média 
dos poços existentes no DF 
e sua profundidade, faz as 
contas: seriam necessários 
4 mil poços para obter a 
mesma água que a amplia-
ção da capacidade no Rio 
Descoberto proporcionará. 
Ou seja, 12 mil perfura-
ções, ao custo de Cz$ 500 
mil cada uma: Cz$ 6 bilhões 
— "dez vezes mais do que 
se gastará no rio", conclui 
o presidente da Caesb, assi-
nalando que a pequena dis-
ponibilidade aqüífera no 
subsolo transforma estas 
suas contas em "aritméti-
ca estéril". 

em Cz$ 6 milhões mensais 
— alcançam a soma de Cz$ 
25 milhões. Willian Penido 
Valie disse que a baixa ta-
rifa contribui também para 
o desperdício de água tra-
tada, pelos mais ricos. Se o 
litro fosse mais caro, talvez 
os abastados moradores do 
Lago Sul e do Setor de Man-
sões Park Way se mostras-
sem mais econômicos —
pondera. 

William Penido Valle 

Ecólogo quer 
debate amplo 

O assessor técnico da 
Coordenação de Assuntos , 
do Meio Ambiente, ecólogo 
Carlos Augusto Fernandes,, 
defende a abertura de uma 
discussão mais ampla — na 
qual se envolva toda a so-
dedada — antes de que se 
torne definitiva a decisão 
de construir uma barra-
gem que inundará quase 3 
por cento da área do Distri-
to. Entre outros proble-
mas, ele aponta a poluição 
do imenso reservatório pe-
las águas do Lago Para-
noá, que será seu tributá-
rio, pelos esgotos de Sobra-
dinho e Planaltina e vir-
tualmente pela execução 
de três grandes projetos de 
agricultura irrigada pre-
vistos para a Area de Pre-
servação Ambiental ( A-
PA). O presidente da 
Caesb, que não vê esta 
questão com olhos tão rigo 
rosos, admite os problemaS 
decorrentes de Sobradinho 
e Planaltina e avisa: estáS 
cidades terão de parar de 
crescer, ou será preciso' 
"gastar uma nota preta" 
para evitar que poluam 'h' 
lago. Segundo a Coma para 
não poluir o lago, Sobradi-
nho tem de manter sua po-
pulação em no máximo 
63mil 534 habitantes — Pla-
naltina, em 40 mil 635. As' 
populações estimadas, ho-' 
je, são de respectivamente 
85 mil e 60 mil moradores. ' 

Quanto à questão das 
águas do Paranoá, têm pó-
sição absolutamente anta-
gônicas. Se Fernandes as-
segura que é preciso despo-
luir o Paranoá antes de 
inundar uma imensa área 
na APA de São Bartolomeu 
— Willian Penido Valie ga-
rante que, pelo contrário, a 
existência do novo lago fa-
vorecerá a despoluição do, 
velho. Esta discordância. 
envolve outra: a Coama as 
sinala que a barragem do 
São Bartolomeu "inundará 
o canal de fuga da usina da 
CEB", única garantia para, 
o funcionamento dos servi-,  
ços essenciais em Brasília' 
em caso de colapso no sis-
tema interligado que supre 
a grande parte das necessi-
dades energéticas do DF 
através de Furnas. 
vê vantagens também nes-
ta área. Ele diz que se po-
dará dar dupla função à 
usina: ela forneceria ener-
gia nas horas de maior com 
sumo e, no tempo restante, 
bombearia água do São 
Bartolomeu para o Para-
noá. A seu ver, isto ajuda-
ria a despoluição do lago, 
diluindo-a e lançando a 
água novamente na área 
inundada da APA. 

A despoluição do Para-
noá começa no ano que 
vem, com a construção de 
duas novas usinas de esgo-
tos, às margens do lago, 
uma na extremidade Sul do 
Plano e outra na extremi4 
dade Norte. O biólogo Fer-
nandes é enfático ao infor= 
mar que não se pode prever 
quanto tempo levará desde 
a entrada dessas usinas em 
funcionamento até a purifih 
cação das águas do lago 
que margeia Brasília, pois 
se desconhece o volume e a 
situação do lodo depositado 
em seu leito. 

Já Valia — lembrando 
que, ao falar no projeto de 
São Bartolomeu, se trata 
de ecologia urbana — diz 
que a massa de água for-
mada terá também a virtu-
de de, com a evaporação; 
amenizar a falta de umida-
de no ar do Distrito Fede-
ral. Outra divergência — 
esta, de concepções: Valle 
considera que os planos de 
preservação ambiental San 
sempre autocráticos, por-
que decididos por especia-
listas; Fernandes, que a so-
ciedade pode e deve discu-
tir integralmente estas 
questões. Na raiz de tudo fi-
cam, também, os poços: a 
Coordenação de Assuntos 
do Meio Ambiente vê neles 
uma possível alternativa 
para o problema do abaste-
cimento de água — a Caesb 
garante que, fora de São 
Bartolomeu, nada é econo-
micamente viável hoje e na 
futuro próximo. 

Outra questão tocada pe-
lo ecólogo Fernandes é a da 
delimitação da APA. Ele 
assinala que esta não em 
globa toda a bacia do rio". 
As margens do Pipiripau, 
existem zonas de produção 
agrícola. E preciso, segun-
do o assessor técnico da 
Coama, tomar providên-
cias para que fertilizanteS 
e defensivos não escoem 
para o reservatório que se 
pretende garanta o abaste-
cimento de água era 
Brasília no futuro. 

Em Brasília há menos de 
um mês, a Júlio Bogoricin 
Imóveis quer também par-
ticipar da história da cida-
de. E nesse sentido preten-
de abrir o espaço para a 
corretagem de imóveis, 
criando uma conscientiza-
ção entre todos os segmen-
tos envolvidos com o setor, 
na tentativa de se formar 
um mutirão da classe para 
promover um grande deba-
te sobre o mercado imobi-
liário de Brasília. 

De acordo com o diretor 
da JBI, Ruben Vasconce-
los, "o que nós queremos 
não é apenas vender imó-
veis, mas principalmente 
construir um mercado imo-
biliário e acordar a cidade 
para o potencial que ela 
oferece dentro do setor". E 
é nessa análise que Vascon-
celos quer promover o de-
bate, unindo todas as for-
ças —inclusive autoridades 
governamentais — como a 
Ademi, entidades de classe 
e até as representativas da 
comunidade local. 

— O mercado imobiliá-
rio tem que abria', precisa-
mos acordar para a reali-
dade de que esse mercado 
está preso e isso cria uma 
pressão muito forte na re-
dução de novas ofertas —, 
lembra o diretor da Júlio 
Bogoricin Imóveis. "Eu 
acredito que o Governo vai 
abrir o mercado imobiliá-
rio da cidade", enfatiza 

Vasconcelos demonstrando 
todo o seu otimismo para 
as perspectivas que se 
abrem com a retomada da 
construção civil. 

E a JBI não tem pressa. 
Primeiro, e mais importan-
te, é criar o mercado de 
imóveis que está estagnado 
em função de pouca oferta. 
E é para isso que o diretor 
pretende fazer o debate 
com a classe, um encontro 
com todos os segmentos do 
setor, a fim de discutir os 
problemas que envolvem o 
mercado imobiliário. "Te-
nho certeza que o Governo 
não tem interesse em criar 
um mercado especulativo 
para a cidade de Brasília",_ 
ressalta. 

PLANO PILOTO 
Segundo Vasconcelos, 

existe um grande potencial 
em Brasília para a correta-
gem de imóveis, tanto co-
mercial quanto residen-
cial. Mas, atualmente, o 
mercado local se estagnou 
no que os corretores cha-
mam de "primário", fun-
cionando apenas com os 
imóveis de "terceira", isto 
é, a compra e venda so-
mente entre os particula-
res. "A oferta de imóveis 
novos é quase nula, impe-
dindo que outras pessoas 
participem da cadeia que 
normalmente existe dentro 
do setor, que é fazer com 
que o proprietário de um 

apartamento de dois quar-
tos, por exemplo, possa 
vendê-lo e ter condições de 
adquirir um outro, novo, de 
três ou quatro quartos. Isso 
é que eu chamo de constru-
caõ de mercado imobiliá-
rio", disse Ruben Vascon-
celos. 

O diretor da Júlio Bogori-
cin Imóveis acha que o Pla-
no Piloto traçado por Lúcio 
Costa deve contemplar al-
guma:-, modificações, por-
que hoje a realidade é ou-
tra e diferente da de 26 
anos atrás. Existem espa-
ços pré-determinados onde 
só se pode construir para 
aquilo que foi destinado, 
em detrimento de um de-
senvolvimento que a cida-
de teve ao longo dos anos. 
E é exatamente nesse pon-
to que Ruben Vasconcelos 
defende as possíveis altera-
ções. 

"Precisamos valorizar 
mais esse Plano Piloto de 
Brasília", ressalta. E o di-
retor da JBI dá o exemplo: 
— existe o Setor de Rádio e 
TV, com amplos espaços 
que poderiam ser utiliza-
dos para a construção de 
salas.comerciais. "Nin-
guém quer modificar o tra-
çado da cidade, o que dese-
jamos é debater Brasília e 
não mudá-la. E acho que 
nós, da Júlio Bogoricin 
Imóveis, podemos ajudar o 
Governo a encontrar solu-
ções práticas para resolver 

Tarifa baixa gera déficit alto 


